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Ativos fixos tangiveis 53.120.069,62 84,59% Património Liquido 52.632.982,76 83,81%
Propriedades de Investimento 1.546.679,47 2,46%
Ativos intangiveis 138.649,85 0,22% Passivo:
Participações financeiras 349.655,14 0,56% Provisões 40.001,00 0,06%

Financiamentos obtidos 5.238.670,39 8,34%
Diferimentos 270.202,32 0,43%

Inventários 158.919,75 0,25% Passivo não corrente 5.548.873,71 8,84%
Clientes, Contribuintes e utentes 502.791,04 0,80% Fornecedores 703.619,81 1,12%
Estado e outros entes publicos 35.869,58 0,06% Estado e outros entes publicos 65.050,76 0,10%
Outras contas a receber 5.394.290,04 8,59% Financiamentos obtidos 813.013,73 1,29%
Diferimentos 2.432,28 0,00% Fornecedores  de Investimentos 690.056,22 1,10%
Caixa e depositos 1.549.316,10 2,47% Outras contas a pagar 1.225.355,14 1,95%

Diferimentos 1.119.720,74 1,78%
Passivo corrente 4.616.816,40 7,35%

TOTAL 62.798.672,87 100,00% TOTAL 62.798.672,87 100,00%

BALANÇO À DATA DE 31-12-2020

%

Ativo não corrente 55.155.054,08 87,83%

PATRIMONIO LIQUIDO E PASSIVO VALOR

Ativo corrente 7.643.618,79 12,17%

ATIVO VALOR %

3.4. Análise Económico Financeira 
3.4.1. Análise ao Balanço 
 
Do Balanço Analítico, extraímos o seguinte quadro síntese: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Através da análise do quadro, 
verifica-se que a principal rubrica do 
balanço é o ativo não corrente, a 
qual corresponde a 87,83 % do ativo. 
Fazem parte desta rubrica os ativos 
fixos tangíveis e intangíveis, as 
propriedades de investimento e 
participações financeiras. 
O ativo corrente surge de seguida 
representando 12,17 % do total do 
ativo. Fazem parte desta rubrica os 
inventários, dividas de terceiros e 
depósitos em instituições 
financeiras e caixa.  
 
 

 

No que diz respeito ao Património Liquido + 
Passivo, a distribuição é feita na razão de 
83,81 % para os primeiros e de 16,19 % para 
o segundo. 

O passivo está distribuído em passivo 
corrente (7,35 %) e não corrente (8,84 %). 
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Empreitada Valor

Eficiência Energética em Iluminação Publica – 1ª Fase 476.713,73

Consolidação das Margens da Albufeira do Bonito 298.590,51

Beneficiação da Rua Dr. Costa Machado e Outros Arruamentos 154.591,64

Caminho Municipal 1179 146.576,66
Muro de Contenção – Rua D. João de Castro 68.664,82

Abertura da Rua Laura Aires até Rua do Chafariz 25.177,07
Substituição de Ramais de Água na Rua Infante Sagres 19.688,92
Reab. do pavimento R. Jacinto M. Agostinho, R. 31 de Janeiro e D. João de Castro 13.198,59

Total 1.203.201,94

 Bens do Dominio Publico 1.770.353,04
 Emp.Loteam.Zona Envolvente Escola Tílias 1.161.212,95
 Alvará Lot.º 06/95-Gav.R.Brito Capelo/R.Caridade 33.301,24
 Projeto Eficiência Hidrica 32.000,00
 Parque Empresarial do Entroncamento 291.777,99
 Req.Urb. Espaço Público Bairro Camões 208.528,40
 Req. Pista Atletismo José Canelo 10.056,33
 Req. Urbana Bairro do Boneco-B.Ferroviários 24.643,30
 Req,Urb.Espaço Publico, Equip.Edificado B.Sociais - ARU3 1.471,28
 Reabilitação da Escola das Tílias - ARU3 7.361,55

 Bens do Dominio Privado 44.993,40
 Piscinas Municipais - Eficiência Energética 14.883,00
 Nova Esquadra PSP 30.110,40

 Ativos intangíveis em curso 67.342,50
 Revisão do Plano Diretor Municipal 67.342,50
Total 1.882.688,94

Designação Valor

41 Investimentos Financeiros 349.655,14

42 Propriedades de Investimento 1.546.679,47

43 Ativos fixos tangiveis 51.304.723,18

44 Ativos intangiveis 71.307,35

45 Investimentos em curso 1.882.688,94

55.155.054,08

Conta Designação Valor Liquido

Total Geral

3.4.1.1. Ativo 
3.4.1.1.1 Ativo não Corrente 
 
O ativo não corrente, regista os bens detidos com continuidade ou permanência e que não se 
destinam a ser vendidos ou transformados no decurso normal das operações da entidade, inclui: 
- Ativos fixos tangíveis; 
- Ativos intangíveis; 
- Propriedades de investimento; 
- Participações financeiras. 
 
Em 31 de Dezembro de 2020, o ativo não corrente do município tinha um valor liquido de 
55.155.054,08 €. 
 

 
 

 

 

 

 
Em 2020 na transferência dos investimentos em curso para ativos fixos tangíveis destaca-se o 
encerramento contabilístico das seguintes empreitadas: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os projetos neste momento em curso são (representam 3,4 % do Imobilizado Liquido): 
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DESIGNAÇÃO VALOR
 ÁGUAS 39.590,47
 ELECTRICIDADE 17.285,03
 MATERIAL PARA JARDINS E REGA 14.828,33
 MATERIAL DE HIGIENE E LIMPEZA 12.150,07
 VESTUÁRIO, FARDAMENTOS E EQUIPAMENTOS USO PESSOAL 11.551,42
 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 11.114,26
 MATERIAL PARA PINTURA 10.591,43
 SANEAMENTO - ESGOTOS 7.986,62
 RESÍDUOS SÓLIDOS 6.053,97
 MATERIAL DE ESCRITÓRIO E EXPEDIENTE 5.532,20
 ARRUAMENTOS E VIADUTOS (PAVIMENTAÇÃO) 3.975,13
 FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS DIVERSOS 3.761,74
 MATERIAL AUTO 3.708,44
 MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 3.567,64
 ENTRONCAMENTO SOLIDÁRIO 1.935,22
 MATERIAL DIVERSO 5.287,78
TOTAL 158.919,75

Rubricas MERCADORIAS
MAT. PRIMAS 

SUB., 
CONSUMO

TOTAL

Existências Iniciais 0,00 144.391,35 144.391,35
Compras 967.950,35 236.553,95 1.204.504,30
Regularização existências 131.265,51 -7.308,59 123.956,92
Existência Final 0,00 158.919,75 158.919,75
Cuusto Mercadorias Vendidas e Mat. Consumidas 836.684,84 214.716,96 1.051.401,80

 
3.4.1.1.2 Ativo Corrente 
 
O ativo corrente engloba as seguintes rubricas: 
- Inventários; 
- Clientes, contribuintes e utentes; 
- Estado e outros entes públicos; 
- Outras contas a receber; 
- Diferimentos; 
- Caixa e depósitos.  
 
Será feita de seguida uma analise mais detalhada sobre o conteúdo das principais rubricas.  
 
INVENTÁRIOS 

Quanto às existências finais, o seu valor cifra-se em 158.919,75 €. 
 

 

 

 

 

 

 
Mercadorias: 
Água – refere-se à água adquirida às Aguas do Vale do Tejo para posterior venda; 
 
Matérias-primas, subsidiárias e de consumo: 
Trata-se de bens destinados à produção que não incorporam materialmente nos produtos finais. 
Estes bens têm como destino diversos serviços municipais, tais como, Saneamento, Obras, 
Oficinas, Desporto, Jardins, Cemitério, Mercados, entre outros. 
 
Junta-se de seguida quadro com valor das existências finais por hierarquia de material: 
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CLIENTES, CONTRIBUINTES E UTENTES 

 

Regista um valor liquido de 502.791,04 € e refere-se essencialmente à divida do setor das águas, 
saneamento e RSU. 

A divida registada neste setor no final de 2020 era a seguinte: 

 

 

 

De referir que está incluído na divida acima referida, a faturação de dezembro de 2020 cujo 
recebimento apenas ocorre em janeiro de 2021.  

 

Foram ainda reforçadas as perdas por imparidade, nos termos da NCP 18, com base nos 
seguintes critérios:  

 
a) 50% para dívidas em mora há mais de 6 meses e até 12 meses;  
b) 100% para dívidas em mora há mais de 12 meses.” 
 

 
As perdas por imparidade acumuladas totalizam o valor de 343.697,73 €. 
 
 

 

 

 

 

 

 

Divida até 6 meses de antiguidade 335.138,69
Água 179.100,80
Saneamento 86.901,37
RSU 69.136,52

Divida com + de 6 Meses (em cobrança duvidosa) 374.379,59
Água 211.705,36
Saneamento 95.509,71
RSU 67.164,52

Valor iliquido 709.518,28

Perdas por imparidade acumuladas -343.697,73

Valor liquido 365.820,55
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Designação Valor
 Impostos e taxas imputados ao período 4.297.208,53
 Impostos e taxas imputados ao período - IRS 1.253.015,00
 Impostos e taxas imputados ao período - IMI 2.791.276,00
 Impostos e taxas imputados ao período - Outros 252.917,53
 Imposto municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis (IMT) 65.483,70
 Derrama 146.278,41
 Outros 41.155,42
 Devedores por acréscimos de rendimentos 324.869,43
 Outros acréscimos de rendimentos 324.869,43
Total devedores por acrescimos 4.622.077,96

OUTRAS CONTAS A RECEBER 

Regista no final de 2020 o valor de 5.394.290.04 € e refere-se às seguintes rubricas: 

 

Devedores por acréscimos  

Esta conta regista a contrapartida dos rendimentos que devem ser reconhecidos no próprio 
período (4.622.077,96 €), ainda que não tenham documentação vinculativa, cuja receita e 
respetivo recebimento só venha a ocorrer em período ou períodos posteriores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estão incluídas nesta conta: 
 
Previsão de recebimento das seguintes receitas: 
- Imposto Municipal sobre Imóveis (2.791.276 €) 
- Derrama (146.278,41 €) 
- IRS (1.253.015 €) 
 
Receita recebida em janeiro de 2021, mas que diz respeito a proveitos de 2020: 
 
Faturação de água, saneamento e RSU no mês de janeiro de 2021, correspondente ao período 
de consumo dezembro de 2020 (223.282,46 €). 
 
Renda proveniente de um contrato de concessão com a EDP referente à Iluminação Pública. Esta 
renda corresponde ao 4º trimestre do ano de 2020 (73.446,53 €). 
 
Receita de IMT (65.483,70 €) e IUC (41.155,42 €) de dezembro de 2020 a receber em janeiro de 
2021. 
 
Entre outras. 
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Parque Empresarial 150.065,27
Reabilitação do Cineteatro e Edifício Contíguo 47.439,25
Reabilitação do Mercado Municipal 35.411,82
Divida referente processo Ruy Andrade (Decisão favoravel à CME) 23.168,33
Recuperação do Pavilhão Gimnodesportivo da EB 2,3 Dr. Ruy De Andrade 23.033,26
Ciclovia da Freguesia de N.S.F. e Freguesia de S.J.B. 22.592,60
Eficiência Energética em Iluminação Pública  - 1.ª Fase 22.007,82
Diminuição Perdas Água (Stop Perdas) 21.694,51
Requalificação dos Espaços Verdes 17.779,74
Total 363.192,60

PEDIME 56.281,04
Festival Vapor 2019 9.940,83
Caminhos da Pedra e do Ferro 4.634,09
Total 70.855,96

 Agência para o Desenvolvimento e Coesão , I. P. 363.192,60
 Construções Rodrigues & M. Vieira, Lda. 186.291,02
 TECNOVIA - SOCIEDADE DE EMPREITADAS, S.A. 151.872,50
 Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo - CIMT 70.855,96
Total de "Outros Devedores" 772.212,08

Descrição Valor

Outros devedores 

Regista no final de 2020 um saldo de 772.212,08 €, que diz respeito aos seguintes devedores: 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 Agência para o Desenvolvimento e Coesão – 363.192,60 € 
Referente à comparticipação das empreitadas: 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo – 70.855,96 € 
Referente à comparticipação dos seguintes projetos: 
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CAIXA E DEPOSITOS 

 

Os valores em caixa e bancos eram: 
Caixa –    8.663,26 € 
Bancos – 1.102.098,64 € 
 
 
 
 
 
Veja-se nas páginas seguintes o “Resumo Diário de Tesouraria” referente ao dia 31/12/2020: 
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3.4.1.2. Património Liquido  
 

O património liquido apresenta o valor de 52.632.982,76 €. 

 

 

 

Compreende, entre outras, os subsídios/transferências para investimento a que a autarquia 
local tem direito, nos termos da lei ou de contratos-programa, os quais, estando associados aos 
ativos, deverão ser movimentados numa base sistemática para a conta 7883 «imputação de 
subsídios e transferências para investimentos», à medida que forem contabilizadas as 
amortizações ou depreciações dos ativos que foram financiados e na respetiva proporção.      
 
 
 
 
 
No final de 2020 o saldo das “Transferências e subsídios de capital” era de 25.188.289,89 €, 
conforme mapa seguinte: 
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3.4.1.3. Passivo  
3.4.1.3.1. Passivo não corrente 
 

O passivo não corrente totaliza 5.548.873,71 € e o seu valor está dividido entre: 

 
Diferimentos  
 
Regista à data de 31/12/2020 o valor de 270.202, 32 €. Este saldo corresponde à antecipação 
das rendas pagas pela Águas do Vale do Tejo referente às infraestruturas de água e saneamento 
que passaram a ser exploradas por esta entidade. A antecipação feita foi referente aos anos de 
2019 a 2029 com um valor anual de 30.022,48 €. Anualmente esta conta é debitada por 
contrapartida de uma conta de rendimentos.   
 
 
Financiamentos Obtidos 
 
- Engloba os financiamentos a médio e longo prazos contratados pelo município e o valor exigível 
a médio e longo prazo totaliza 5.238.670,39 € 
 
Os financiamentos estão divididos em: 

Passivo não corrente (exigível MLP) – 5.238.670,39 € 

Passivo corrente (exigível a CP) – 813.013,73 € 

 
 

Em relação aos financiamentos o valor em divida total é de 6.051.684,12 € e refere-se a: 
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FINANCIAMENTOS OBTIDOS VALOR
PASSIVO NÃO CORRENTE 5.238.670,39
 CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 1.575.428,41
Zona Industrial 85.084,44
Financ. Div. Invest. - 2.855.000 € 1.380.708,85
Construção de 32 Fogos de Habitação Social 34.209,67
Jardim-de-infância Sofia Mello Breyner 75.425,45
 BANCO BPI 1.655.513,69
Escola António Gedeão (1.265.000 €) 458.986,76
Cemitério, Z. Indust., CineTeat.,Mercado  (até 546.900€) 413.099,13
Recinto Multiusos 120.180,56
Escola António Gedeão (1.265.000 €) 184.375,26
Obras Comparticipadas (até 479.560€) 405.695,98
Ef.Hidr(795.000€)e Parq.Emp(236.000€) 73.176,00
 BANCO SANTANDER TOTTA 1.148.608,03
Empréstimo PAEL 1.148.608,03
CAIXA ECONOMICA MONTEPIO GERAL 560.470,00
Marg.Bonito, CM1179, P.Atletismo, Paviment. 560.470,00
 NOVO BANCO 257.099,96
Requalificação de Espaços Publicos 16.111,20
 Saneamento Básico 10.280,17
 Projecto de Qualificação de Zonas Urbanas 15.300,92
 Pavilhão Polidesportivo-2ª Fase (Cobertura) 5.903,67
 Req. Urbana Zona Env. Mercado 165.293,00
 Pavilhão Polidesportivo - 3ª Fase 44.211,00
BANCO EUROPEU DO INVESTIMENTO (BEI) 41.550,30
 Escola Básica do Bonito 41.550,30
PASSIVO CORRENTE 813.013,73
 CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 232.668,00
Zona Industrial 23.745,00
Financ. Div. Invest. - 2.855.000 € 180.720,00
Construção de 32 Fogos de Habitação Social 13.604,00
Jardim-de-infância Sofia Mello Breyner 14.599,00
 BANCO BPI 167.647,00
Escola António Gedeão (1.265.000 €) 56.175,00
Cemitério, Z. Indust., CineTeat.,Mercado  (até 546.900€) 25.188,00
Recinto Multiusos 38.980,00
Escola António Gedeão (1.265.000 €) 22.564,00
Obras Comparticipadas (até 479.560€) 24.740,00
 BANCO SANTANDER TOTTA 229.722,00
Empréstimo PAEL 229.722,00
CAIXA ECONOMICA MONTEPIO GERAL 14.965,00
Marg.Bonito, CM1179, P.Atletismo, Paviment. 14.965,00
 NOVO BANCO 122.508,00
Requalificação de Espaços Publicos 6.900,00
 Saneamento Básico 10.248,00
 Projecto de Qualificação de Zonas Urbanas 6.552,00
 Pavilhão Polidesportivo-2ª Fase (Cobertura) 5.760,00
 Req. Urbana Zona Env. Mercado 73.416,00
 Pavilhão Polidesportivo - 3ª Fase 19.632,00
BANCO EUROPEU DO INVESTIMENTO (BEI) 45.503,73
 Escola Básica do Bonito 20.776,00
 Ciclovias - Freguesia de Nossa Senhora de Fátima 8.780,89
 Melhoria das Acessibilidades Interconcelhias 15.946,84
TOTAL DE FINANCIAMENTOS 6.051.684,12
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PASSIVO CORRENTE
Fornecedores C/C 703.619,81 8,86%
Fornecedores de Investimentos 690.056,22 8,69%
Estado e Outros Entes Publicos 65.050,76 0,82%
Financiamentos Obtidos 813.013,73 10,24%
Outras Contas a Pagar (1) 428.406,97 5,40%

Total "Passivo Corrente" 2.700.147,49 34,01%
(1) Sem acrescimentos e diferimentos

 
 
3.4.1.3.2. Passivo corrente 
 

Credores de curto prazo 

 
A divida de curto prazo refere-se ao exigível a menos de 1 ano e situa-se em 2.700.147,49 €. 
 
 
Compõem-se de:  
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 27221  Remunerações a Liquidar 704.380,48
 272211  Remunerações 572.188,86
 2722111  Membros da Câmara 22.247,90
 2722112  Pessoal 549.940,96
 27221121  Pessoal do quadro 532.232,70
 27221122  Pessoal em qualquer outra situação 17.708,26
 272212  Encargos 132.191,62
 2722121  Membros da Câmara 5.283,88
 27221211  Encargos C.G.Aposentações 1.554,08
 27221213  Encargos S.Social ("23,75%") 3.729,80
 2722122  Pessoal 126.907,74
 27221221  Pessoal do quadro 122.702,03
 272212211  Encargos C.G.Aposentações 69.675,39
 272212212  Encargos S.Social ("18,60%") 13.648,22
 272212213  Encargos S.Social ("23,75%") 39.378,42
 27221222  Pessoal em qualquer outra situação 4.205,71
 27222  Juros a liquidar e outros gastos financeiros 64,89
 27229  Outros acréscimos de gastos 92.502,80
 272299  Outros 92.502,80

Total credores por acrescimos 796.948,17

Conta Designação Valor

 

Credores por Acréscimos (outras contas a pagar) 

Esta conta serve de contrapartida aos gastos a reconhecer no próprio exercício, ainda que não 
tenham documentação vinculativa, cuja despesa e respetivo pagamento só venha a incorrer em 
exercício (s) posterior (es).   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fazem parte da conta 2722 as seguintes subcontas: 
 
- Remunerações a liquidar (27221), Juros a liquidar (27222), e outros acréscimos de gastos 
(27229). 
 
Em 2021, aquando do respetivo processamento, estas contas serão saldadas. 
 
2722 «Remunerações a liquidar». - Compreende, entre outras, as remunerações (e respetivos 
encargos) devidas por motivo de férias cujo processamento e pagamento ocorram no ano 
seguinte. 
 
As férias são pagas no ano n+1 (movimento financeiro), mas o seu direito é adquirido no ano n 
(ano de origem e registo do custo).  
 
A previsão destes custos para o ano de 2020 é de 704.380,48 €. 
 
A conta 27229 (outros acréscimos de custos) diz respeito a faturação recebida em 2021 mas cujo 
o custo é referente a 2020. 

 

140 / 637



 

PRESTAÇÃO DE CONTAS – RELATÓRIO DE GESTÃO 2020 

 2822111191  Fundo Serviço Publico Transportes 45.307,50
 282214111  Req.Esp.Publico-ARU 1 e 3 -R.E.F.Mesquita (...)Praça Tílias 743.953,10
 282214112  Req.Esp.Publico B. Camões - ARU 1 - B.Ferroviários 125.846,72
 282214113  Req.Esp.Publico-Equip.e Edif.nos Bairros Sociais-ARU3 23.006,20
 282214114  Diminuição Perdas Água Sist. Distribuidor Concelho Entº 29.247,00
 282214115  Parque Empresarial do Entroncamento 150.065,27

Total 1.117.425,79

Conta Designação Valor

 

Diferimentos 

Compreende principalmente os recebimentos do período, que devam ser reconhecidos como 
rendimentos nos períodos seguintes (rendimentos diferidos). 

 

Esta rubrica é composta principalmente por: 

 

- Transferências ou subsídios obtidos, sem contraprestação, mas condicionados à execução de 
determinada obra ou atividade ou serviço e que poderão ser devolvidos, caso os mesmos não 
sejam total ou parcialmente executados nas condições previamente estabelecidas; 

 

 

No final de 2020 o valor registado era de 1.119.720,74 € e refere-se principalmente a: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estes valores dizem respeito à comparticipação comunitária, recebida até 31/12/2020, 
referente às obras/serviços acima mencionadas.  
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Ativos fixos tangiveis 53.120.069,62 49.649.570,72 6,53%

Propriedades de Investimento 1.546.679,47 0,00 100,00%

Ativos intangiveis 138.649,85 72.548,15 47,68%

Participações financeiras 349.655,14 347.501,96 0,62%

Ativo não corrente 55.155.054,08 50.069.620,83 9,22%

Inventários 158.919,75 144.391,35 9,14%

Clientes, Contribuintes e utentes 502.791,04 754.494,31 -50,06%

Estado e outros entes publicos 35.869,58 36.064,14 -0,54%

Outras contas a receber 5.394.290,04 5.570.950,53 -3,27%

Diferimentos 2.432,28 1.425,43 41,40%

Caixa e depositos 1.549.316,10 470.994,37 69,60%

Ativo corrente 7.643.618,79 6.978.320,13 8,70%

Total do ativo 62.798.672,87 57.047.940,96 9,16%

Componentes do Ativo 2020 2019
Var. 

2020/2019

 
3.4.1.4. Evolução do Balanço  
 

Em 2020 o ativo do Município do Entroncamento atingiu os 62.798.672,87 €, o que significa um 
aumento de 5.750.731,91 € face ao ano anterior (9,16 %). De seguida faz-se uma breve analise 
às variações da estrutura do ativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: Para efeitos de comparação os valores de 2019 são os valores à data de 01.01.2020 após conversão para SNC-AP 

O ativo não corrente representa 87,83 % do total do ativo e registara uma subida de 
5.085.433,25 € (9,22 %) face ao ano anterior. Este aumento deve-se sobretudo a obras efetuadas 
e bens adquiridos, bem como a movimentos de ajustamento decorrentes da implementação do 
SNC-AP (ponto 6.1.1).  

O ativo corrente representa 
12,17 % do total do ativo e 
regista uma subida de 
665.298,66 € (8,70 %) face ao 
ano anterior. 

É de salientar o aumento do 
saldo de disponibilidades em 
1.078.321,73 €. 
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Provisões 40.001,00 40.001,00 0,00%

Financiamentos obtidos 5.238.670,39 5.526.093,79 -5,49%

Diferimentos 270.202,32 300.224,80 -11,11%

Fornecedores 0,00 776.676,51 -

Passivo não corrente 5.548.873,71 6.642.996,10 -19,72%

Fornecedores 703.619,81 802.981,09 -14,12%

Estado e outros entes publicos 65.050,76 64.704,25 0,53%

Financiamentos obtidos 813.013,73 790.392,90 2,78%

Fornecedores  de Investimentos 690.056,22 455.243,86 34,03%

Outras contas a pagar 1.225.355,14 1.329.920,64 -8,53%

Diferimentos 1.119.720,74 0,00 100,00%

Passivo corrente 4.616.816,40 3.443.242,74 25,42%

Total do passivo 10.165.690,11 10.086.238,84 0,78%

Componentes do Passivo 2020 2019
Var. 

2020/2019

 

Em relação ao passivo, o Município do Entroncamento fechou o ano com um valor de 
10.165.690,11 €, sendo constituído em 54,58 % por passivo não corrente e 45,42 % de por 
passivo corrente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Comparando com o período homologo, o total do passivo teve uma variação positiva de 0,78 %. 
Algumas destas rubricas não tem comparabilidade com o ano anterior por causa da transição 
para o novo normativo. Por exemplo, relativamente ao FAM, o novo normativo não distingue os 
valores de corrente e não 
corrente, estando o valor na sua 
totalidade no passivo corrente. 
Outra alteração verificada deve-
se à rubrica de diferimentos, na 
qual são registadas as 
transferências ou subsídios 
obtidos que estão condicionados 
à realização de determinada 
obra ou serviço.  
A alteração de critério na 
contabilização leva a que não seja possível fazer uma comparação exata com o ultimo ano. 
Contudo, se retirarmos do passivo o efeito dos acréscimos e diferimentos podemos concluir que 
o passivo teve uma redução considerável face ao ano anterior, ou seja, menos 1.012.881,71 (ver 
ponto 3.4.3.2.).  
O património liquido do município passou a totalizar 52.632.982,76 €, o que traduz um 
acréscimo de 5.671.280,64 € face ao ano anterior. Este crescimento é consequência das 
correções efetuadas pela aplicação pela 1ª vez do SNC-AP e da aplicação do resultado liquido de 
2019, de acordo com o deliberado pela Assembleia Municipal.  
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Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 1.051.401,80 1.211.015,33 -15,18%
Fornecimentos e serviços externos 3.117.139,34 3.503.904,49 -12,41%
Gastos com pessoal 5.671.319,05 5.639.202,63 0,57%
Transferências e subsidios concedidos 405.650,74 270.087,04 33,42%
Imparidade de dividas a receber 63.352,62 46.273,46 26,96%
Outros gastos 493.486,40 356.574,31 27,74%
Gastos / reversões de depreciação e amortização 2.342.236,90 2.686.662,99 -14,71%
Juros e gastos similares suportados 97.666,93 106.494,18 -9,04%
Total 13.242.253,78 13.820.214,43 -4,36%

Gastos 2020 2019
Var. 

2020/2019

 
3.4.2. Análise da Demonstração de Resultados 
 
O resultado liquido ascende a 934.176,77 €, verificando-se um decréscimo, face ao ano anterior, 
de 239.598,50 €. Os rendimentos em 2020 foram de 14.176.430,55 € para um nível de gastos de 
13.242.253,78 €, tendo-se verificado uma redução de 5,77 % nos rendimentos e uma diminuição 
de 4,36 % nos gastos. 

 

Efetuando uma analise aos gastos de 2020, podemos concluir que houve uma diminuição de 
577.960,65 € face a 2019. 

 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

Há semelhança dos anos anteriores, as rubricas que continuam a ter maior peso na estrutura 
dos gastos são os gastos com pessoal (42,83 %) e os fornecimentos e serviços externos (23,54 
%). Comparativamente com o ano anterior, os fornecimentos e serviços externos sofreram uma 
redução de 12,41 %, resultado direto da pandemia da covid-19 que veio limitar a realização de 
determinados gastos, nomeadamente a nível cultural e desportivo. Em relação aos gastos com 
o pessoal ficaram praticamente ao mesmo nível.  
 
De seguida é feita a representação gráfica da evolução das várias rubricas dos gastos. 
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Impostos, contribuições e taxas 4.944.512,87 4.924.753,06 0,40%
Vendas 1.328.876,16 1.243.627,69 6,42%
Prestações de serviços e concessões 1.473.283,31 1.665.497,96 -13,05%
Transferências e subsidios correntes obtidos 4.830.705,34 5.179.144,22 -7,21%
Rendimentos / Gastos imputados de entidades associadas 2.405,89 0,00 100,00%
Outros rendimentos 1.552.325,50 1.866.195,47 -20,22%
Juros e rendimentos similares obtidos 44.321,48 114.771,30 -158,95%
Total 14.176.430,55 14.993.989,70 -5,77%

Rendimentos 2020 2019
Var. 

2020/2019

 

Os rendimentos do ano ascendem a 14.176.430,55 € e face ao ano anterior podemos concluir 
que houve uma diminuição de 817.559,15 (-5,77 %).  
 
 
  

 

 

 

 

 

 

 

As rubricas com maior destaque são os impostos, contribuições e taxas (peso de 34,88 %) e as 
transferências e subsídios correntes obtidos (peso de 34,08 %).  

 

De seguida é feita a representação gráfica da evolução das várias rubricas dos rendimentos. 
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3.4.2.1. Rendimentos 
 
 
 
O gráfico seguinte demonstra o peso das rubricas que constituíram em 2020 a base do 
financiamento do município, no total de rendimentos. 
 
 

 

 

 

 

  

De seguida é feita uma análise mais pormenorizada acerca de cada uma das rubricas dos 
rendimentos.  
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 Impostos diretos 3.425.734,10 69,28%
 Derrama 146.278,41 2,96%
 Imposto municipal sobre imóveis 2.791.276,00 56,45%
 Imposto único de circulação 488.179,69 9,87%
 Impostos indiretos 1.228.262,66 24,84%
 Mercados e Feiras 24.109,54 0,49%
 Loteamentos e Obras 307.563,21 6,22%
 Ocupação da VIa Pública 10.048,65 0,20%
 Pubicidade 5.974,61 0,12%
 Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP) 8.131,65 0,16%
 Outros 14.057,16 0,28%
 Imp. Munic. sobre as transmissões onerosas de imóveis 858.377,84 17,36%
 Taxas, multas e outras penalidades 290.516,11 5,88%
Taxas 286.355,00 5,79%
 Mercados e feiras 101.588,18 2,05%
 Loteamentos e obras 63.033,01 1,27%
 Ocupação da via pública 9.330,76 0,19%
 Taxa de Gestão de Resíduos 38.680,71 0,78%
 Taxa de Recursos Hidricos (Águas) 30.347,46 0,61%
 Taxa de Recursos Hidricos (Saneamento) - TRH 8.684,15 0,18%
 Outras taxas 34.690,73 0,70%
 Multas e outras penalidades 4.161,11 0,08%
 Juros de mora 0,19 0,00%
 Outras multas e penalidades 4.160,92 0,08%
TOTAL 4.944.512,87 100,00%

DESIGNAÇÃO 2020 PESO

Impostos, Contribuições e Taxas (Conta 70) 

Vd. também  pontos 3.1.1.1.1 a 3.1.1.1.3. 
 
Da análise do quadro abaixo verifica-se que os rendimentos obtidos na rubrica “impostos, 
contribuições e taxas” ascenderam a 4.944.512,87 €.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nos “impostos diretos” os valores registados no IMI e na derrama dizem respeito a uma 
previsão dos valores a cobrar em 2021, ou seja, em relação a estes impostos a receita a arrecadar 
em 2021 diz respeito a um proveito de 2020. No que diz respeito à derrama estimou-se uma 
quebra na ordem dos 50 %  tendo em conta os efeitos da pandemia da COVID-19. 
 

Os “impostos indiretos”, com rendimentos de 1.228.262,66 €, representam 24,84 % do total. 
Com rendimentos registados no valor de 858.377,84 €, a rubrica com maior destaque é o 
“Imposto Municipal sobre transações onerosas de imoveis”. Face ao ano anterior verifica-se 
um decrescimento de 5,19 %, ou seja, menos 46.942,42 €. 
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As “taxas, multas e outras penalidades” regista rendimentos no valor de 290.516,11 € e 
representa 5,88 % do total.  

 

No que diz respeito aos mercados e feiras verifica-se uma redução de 28,02 % face ao ano 
anterior, o que se justifica pelas isenções concedidas para compensar os efeitos negativos da 
pandemia da COVID-19.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Mercados e Feiras 24.109,54 23.709,84 1,69%
 Mercados e feiras 101.588,18 150.923,81 -32,69%
TOTAL GERAL 125.697,72 174.633,65 -28,02%

DESIGNAÇÃO 2020 2019 Variação
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 Água (Fixa + Variavel) 1.326.739,79 1.238.275,87 7,14%

DESIGNAÇÃO 2020 2020 VAR.

 Água  (Fixa + Variavel) 1.326.739,79 99,84%
 Produtos acabados e intermédios 1.491,71 0,11%
 Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 644,66 0,05%
TOTAL 1.328.876,16 100,00%

DESIGNAÇÃO 2020 PESO

 

Vendas 

 

A rubrica “vendas” registou em 2020 um rendimento no valor de 1.328.876,16 €. 

 

 

 

 

 

 

Os rendimentos provenientes da venda de “Água” são responsáveis por 99,84 % do total das 
vendas.  

 

Face ao ano anterior verificou-se um aumento de 7,14 % nos proveitos da venda de água. Este 
aumento pode estar relacionado diretamente com a pandemia da COVID-19, tendo em conta 
que os munícipes passaram mais tempo nas suas habitações fruto dos confinamentos 
decretados pelo governo.  
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 Saneamento (Fixo + Variavel) 687.680,43 641.926,01 7,13%
 Resíduos Sólidos (Fixo + Variavel) 518.527,25 496.565,73 4,42%
TOTAL 1.206.207,68 1.138.491,74 5,95%

DESIGNAÇÃO 2020 2019 VAR.

PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS E CONCESSÕES
 Saneamento (Fixo + Variavel) 687.680,43 46,68%
 Resíduos Sólidos (Fixo + Variavel) 518.527,25 35,20%
 Senhas de refeições escolares 76.358,67 5,18%
 Rendas de Habitação Social 44.032,85 2,99%
 Parque de Estacionamento (Superfície) 40.117,00 2,72%
 Parque Estacionamento Subterrâneo 33.778,06 2,29%
 Piscinas 17.199,90 1,17%
 Transportes Coletivos de Pessoas e Mercadorias 15.839,03 1,08%
 Prolongamento de Horários Escolares 13.629,60 0,93%
 Serviços Culturais 13.577,67 0,92%
 Viver + Ativo 3.816,00 0,26%
 Recintos desportivos 2.555,32 0,17%
 Trabalhos por Conta de Particulares 2.335,41 0,16%
 Máquinas de Vending 1.715,30 0,12%
 Outros serviços 772,83 0,05%
 Mercados e Feiras 739,99 0,05%
 Férias Desportivas 603,22 0,04%
 Outros serviços desportivos 4,78 0,00%
TOTAL 1.473.283,31 100,00%

DESIGNAÇÃO 2020 PESO

 

Prestações de Serviços e Concessões  

 

A rubrica “prestações de serviços e concessões” registou em 2020 um rendimento no valor de 
1.473.283,31 €. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 As rubricas de “Saneamento” e “Resíduos Sólidos” são responsáveis por rendimentos no valor 
de 1.206.207,68 € o que significa 81,87 % do total das prestações de serviços. 

Face ao ano anterior verifica-se um aumento de 5,95 %, o que leva a concluir que este aumento 
poderá ser uma consequência da COVID-19.   
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 Senhas de refeições escolares 76.358,67 115.563,98 -33,93%
 Parque de Estacionamento (Superfície) 40.117,00 60.901,50 -34,13%
 Parque Estacionamento Subterrâneo 33.778,06 40.050,66 -15,66%
 Piscinas 17.199,90 28.827,87 -40,34%
 Transportes Coletivos de Pessoas e Mercadorias 15.839,03 55.451,81 -71,44%
 Prolongamento de Horários Escolares 13.629,60 18.772,06 -27,39%
TOTAL 196.922,26 319.567,88 -38,38%

DESIGNAÇÃO 2020 2019 VAR.

 

Analisando as restantes rubricas, face ao ano anterior, o cenário é o seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Também aqui verifica-se um impacto decorrente da COVID-19 devido ao fecho das escolas, 
isenção dos transportes urbanos e fecho dos recintos desportivos. Com menos pessoas a 
circular, também as rubricas do estacionamento reduziram substancialmente.  
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 Orçamento de Estado 4.781.031,76 98,97%
 Fundo de Equilíbrio Financeiro (FEF) 2.204.777,00 45,64%
 Fundo Social Municipal (FSM) 274.907,00 5,69%
 Participação no IRS 1.253.015,00 25,94%
 Participação do IVA 117.129,36 2,42%
 Outras transferências correntes 931.203,40 19,28%
 Administração Local - Associação de Municipios 17.673,70 0,37%
 CIMT - Programa Apoio Redução Tarifária (PART) 17.673,70 0,37%
Sociedades 31.999,88 0,66%
 Seguradoras 31.999,88 0,66%
TOTAL 4.830.705,34 100,00%

DESIGNAÇÃO 2020 PESO

 Fundo de Equilíbrio Financeiro (FEF) 2.204.777,00 1.957.429,00 12,64%
 Fundo Social Municipal (FSM) 274.907,00 274.907,00 0,00%
 Participação no IRS 1.253.015,00 1.162.575,00 7,78%
 Participação do IVA 117.129,36 0,00 -
FEF Capital 244.975,00 217.492,00 12,64%
Art. 35 Nº 3 da Lei nº 73/2013 121.714,00 94.608,00 28,65%
TOTAL 4.216.517,36 3.707.011,00 13,74%

VAR.DESIGNAÇÃO 2020 2019

 

Transferência e Subsídios Correntes Obtidos  

 

Esta rubrica regista as transferências que a entidade tem direito, designadamente nos termos 
da Lei das Finanças Locais e de acordo com a lei do Orçamento de Estado respeitante a cada ano 
económico. 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em 2020 o Município obteve rendimentos de “Transferências e Subsídios Obtidos” no valor de 
4.830.705,34 €. Face ao ano anterior (5.179.144,22 €) verificou-se uma redução de 7,21 %.  
Esta redução teve origem na forma de contabilização das transferências de capital (FEF e N.º 3 
do art.º 35.º da 73/2013) do Orçamento de Estado. Estas transferências totalizaram em 2020 o 
valor de 366.689 € e com o novo normativo passam a ser contabilizados na rubrica 5939 – Outras  
 
Em termos de tesouraria, face ao ano anterior, registou-se um aumento das transferências do 
OE tal como demonstra o quadro seguinte: 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

A Participação no IRS regista um aumento de 7,78 % face ao ano anterior, ou seja, mais 90.440 
€. O valor em causa diz respeito à receita que o Município irá efetivamente receber em 2021, 
mas que é considerado como um proveito de 2020 (MAPA 12 do OE 2021). 
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 Ministério da Educação e Ciência - Pessoal N/ Docente 761.039,48
 DREL - Acordo Coop. Pre-Escolar 92.053,33
 ISS - Instituto da Segurança Social (P. Menores) 25.482,36
 DREL - Enriquecimento Curricular (AEC) 20.822,70
 IEFP - Programa PAC - CEI + 10.039,47
 DREL - Refeições Escolares 8.262,90
 IEFP - GIP 7.256,52
 IMT - Instituto da Mobilidade e Transportes 5.130,23
 Agência Portuguesa do Ambiente (TGR) 653,09
 IEFP – EACE – Deficientes e Incapacitados 292,89
 D.G. Administração Interna - Adm. Eleitoral 170,43
TOTAL 931.203,40

DESIGNAÇÃO 2020

 
 
 
Os proveitos registados na rubrica “outras transferências correntes” dizem respeito a: 
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 Rendimentos em entidades controladas , associadas e empreend. conjuntos 2.405,89
 Aplicação do método da equivalência patrimonial 2.405,89
 Rendimentos em investimentos não financeiros 404.701,38
 Alienações 22.859,72
 Rendas em propriedades de investimento 381.841,66
 Correções relativas a períodos anteriores 22.538,68
 Correções de estimativas 11.774,16
 Outras correções 10.764,52
 Imputação de subsídios e transferências para investimentos 1.089.980,46
 FEDER 1.089.980,46
 Outros não especificados 35.104,98
 Correntes 35.104,98
Total 1.554.731,39

DESIGNAÇÃO 2020

 Bens de domínio público 30.022,48
 Terenos e Recursos Naturais 20.104,43
 Rendas Terrenos Concessionário Energia Elétrica (EDP) 293.862,36
 Bar da Praça Salgueiro Maia 6.129,98
 Edificio das Piscinas Antigas (Onda Fisica) 9.483,39

 Bar dos Campos Sintéticos 976,65
 Restaurante Bonito (Trincanela) 17.069,96
 Esquadra da PSP 3.022,56
 Outras construções 1.169,85
Total 381.841,66

DESIGNAÇÃO 2020

 

Outros Rendimentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A rubrica “rendimentos em entidades controladas, associadas e empreendimentos conjuntos” 
diz respeito à percentagem de 10 % no resultado liquido da RSTJ. O município detém uma 
participação financeira nesta entidade no montante de 5.000 €, o que equivale a 10 % do capital 
social da mesma. Este reconhecimento é feito pelo método de equivalência patrimonial de 
acordo com a NCP 23, onde refere que o investimento numa associada ou num 
empreendimento conjunto é reconhecido pelo custo aquando do reconhecimento inicial, sendo 
a quantia escriturada aumentada ou diminuída para reconhecer a evolução da quota -parte da 
investidora nos resultados da participada depois da data da aquisição. A quota -parte da 
investidora nos resultados da participada é reconhecida nos resultados da investidora.  
 
Os rendimentos em investimentos não financeiros dizem respeito principalmente a: 
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De referir que uma das medidas de apoio ao comercio local no âmbito da pandemia da COVID-
19 foi a isenção das rendas dos espaços municipais concessionados no período em que tiveram 
fechados. Esta medida durou entre o mês de março e o mês de maio e implicou uma redução 
dos rendimentos desta natureza em 7.880,55 €. 

 

A rubrica “FEDER” totalizou 1.089.980,46 €. 
Na medida em que forem sendo amortizados os imobilizados objeto de comparticipação 
comunitária, é transferida para a conta em questão o valor da amortização desses investimentos 
na percentagem do financiamento que obteve. 
 

 
A rubrica de “outros” totalizou 35.104,98 € e diz respeito a: 
 
- Utilização de caução para fazer face a correções na Escola Dr. Ruy D´ Andrade 
 
- Receita proveniente da campanha “Neste Natal… Compre no Comércio tradicional” 
Esta campanha teve como objetivo minimizar os impactos da COVID-19, contribuindo para a 
recuperação económica do setor do comercio e paralelamente apoiar os cidadãos nas suas 
compras de natal. 
A iniciativa consiste na venda de vales de compras no valor de 10 €, cujo valor de aquisição é de 
5 €, ou seja, os interessados compraram os vales por 5 € e nos estabelecimentos aderentes esse 
mesmo vale valia 10 €. Esta campanha significou um apoio do município no valor de 20.000 €. 
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 Juros de mora 16.797,37 37,90%
 Juros compensatórios 18.660,60 42,10%
 Dividendos obtidos -  Fundo de Apoio Municipal (FAM) 8.863,51 20,00%
TOTAL 44.321,48 100,00%

DESIGNAÇÃO 2020 PESO

 

Juros e Rendimentos  

 

Em 2020 registou-se rendimentos desta natureza no valor de 44.321,48 €, tal como demonstra 
o quadro seguinte. 
 

 

 

 

 

 

 

Na rubrica “juros de mora / compensatórios” são registados os juros cobrados pelo município a 
entidades por atrasos no pagamento nas vendas e prestações de serviços e compensações por 
atrasos na liquidação de impostos (IMI, IMT, IUC). 

 
Na rubrica “Fundo de Apoio Municipal” diz respeito aos dividendos do FAM no período 2017-
2019. 
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3.4.2.2. Gastos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Analisando o gráfico, conclui-se que existem 2 rubricas que constituem a base de funcionamento 
corrente do município: “custos com pessoal” e “fornecimentos e serviços externos”. 
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Custos das Mercadorias Vendidas e das Matérias Consumidas 
 

O CMVMC é obtido a partir da fórmula: 
 
CMVMC = Existências iniciais + Compras – Existências Finais 
 
 
São assim considerados custos do exercício, o valor das mercadorias e matérias-primas, 
subsidiárias e diversas que estavam em armazém no início do ano, adicionadas às compras e 
subtraídas das que ficaram em armazém no final do ano. 
 

Em 2020 esta rubrica registou um custo no valor de 1.051.401,80 € distribuído por: 

 

Mercadorias: 836.684,84 €  
Refere-se ao valor cobrado pelas Águas do Vale do Tejo relativamente ao consumo de água. 
 
 

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo: 214.716,96 € 
Refere-se ao consumo de materiais para garantir o bom funcionamento dos serviços municipais. 
 
Do valor acima referido 91.976,56 € (42,84 %) corresponde ao consumo de gasóleo pelas 
viaturas municipais.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

158 / 637



 

PRESTAÇÃO DE CONTAS – RELATÓRIO DE GESTÃO 2020 

 Subcontratos e parcerias 1.032.521,33 33,12%
 Serviços especializados 806.550,53 25,87%
 Energia e fluidos 585.819,78 18,79%
 Serviços diversos 554.985,47 17,80%
 Materiais de consumo 133.020,47 4,27%
 Deslocações, estadas e transportes 4.241,76 0,14%
TOTAL 3.117.139,34 100,00%

DESIGNAÇÃO 2020 PESO

 

Fornecimentos e Serviços 
 
 
A conta 62 – Fornecimentos e serviços externos, regista, a débito despesas com: 
 

a) As aquisições de bens de consumo, que não sejam existências inventariáveis; 
b) Serviços prestados por entidades externas; 
 

Já nos referimos a estas despesas no ponto 3.1.2.1.1.2. colocando a ênfase no aspeto 
orçamental, e justificando o conteúdo das rubricas mais importantes. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esta conta registou custos no valor de 3.117.139,34 €, representando uma redução de 12,41 %  
face ao ano anterior (3.503.904,49 €). 
 

Analisando o quadro acima pode-se verificar que as maiores despesas foram ao nível de: 
 
 - Subcontratos e parcerias 
 - Serviços especializados 
 - Energia e fluidos 
 - Serviços diversos 
 
 
Estas despesas representam 95,60 % do total das aquisições de bens e serviços. 
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 Saneamento Básico 623.651,59 60,40%
 Tratamento de RSU's 346.880,02 33,60%
 Recolha de RSU's 54.207,27 5,25%
 Serviços de saúde 7.782,45 0,75%
TOTAL 1.032.521,33 100,00%

DESIGNAÇÃO 2020 PESO

 Saneamento Básico 623.651,59 559.562,00 11,45%
 Tratamento de RSU's 346.880,02 373.387,37 -7,10%

VAR.DESIGNAÇÃO 2020 2019

 
 
Na rubrica “Subcontratos e parcerias” são contabilizados serviços que a CME não consegue 
superar pelos seus próprios meios e por isso tem de recorrer a entidades externas. 
 
 
 A sua composição era a seguinte: 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Recolha e tratamento e efluentes – Regista gastos no valor de 623.651,59 € e refere-se ao 
tratamento de águas residuais. Face ao ano anterior verifica-se um aumento de 11,45 %, ou seja, 
mais 64.089,59 €. 

 
Tratamento de Resíduos Sólidos – Regista gastos no valor de 346.880,02 € e refere-se à recolha 
e tratamento de resíduos sólidos pela RSTJ. Face ao ano anterior verificou-se uma redução de 
7,10 %, ou seja, menos 26.507,35 €. 

 
 

 
 
 
 
No que diz respeito à recolha de RSU´S esta é feita desde outubro de 2020 pela RSTJ, através de 
um contrato-programa assinado entre as partes.  
 
No âmbito deste contrato cabe à RSTJ: 
- Proceder à recolha dos resíduos sólidos e urbanos e a lavagem de contentores no concelho; 
-  Manutenção e conservação das infraestruturas, instalações e equipamentos, incluindo a 
renovação e substituição de contentores. 
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 Conservação e reparação 325.317,86 40,33%

 Trabalhos especializados 266.509,92 33,04%

 Comissões 104.545,32 12,96%

 Honorários 68.942,38 8,55%

 Vigilância e segurança 32.112,79 3,98%

 Publicidade, comunicação e imagem 9.122,26 1,13%

TOTAL DE "SERVIÇOS ESPECIALIZADOS" 806.550,53 100,00%

DESIGNAÇÃO 2020 PESO

 
A rubrica “Serviços especializados” registou gastos no valor de 806.550,53 € e diz respeito a: 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Conservação e reparação” conforme o próprio nome indica, incluí custos com a manutenção 
dos diversos equipamentos e edifícios, a saber:  

 Edifícios e outras construções = 227.947,06 € 
 Viaturas = 6.4989,08 € 
 Equipamentos = 17.466,22 € 
 Outros ativos fixos - 14.915,50 € 

 
 “Trabalhos especializados” são contabilizados serviços que a CME não consegue superar pelos 
seus próprios meios e por isso tem de recorrer a entidades externas. 
 
Refere-se principalmente a: 
Projetos e serviços de informática = 66.111,67 € 
Estudo pareceres e consultadoria jurídica = 30.928,88 € 
Despesas no âmbito da COVID-19 = 30.071,18 € 
Trabalhos de impressão = 24.963,01 € 
Estudos e projetos de arquitetura = 18.024,42 € 
 
 
“Comissões” diz respeito a aos encargos de cobrança de impostos e taxas feita pela Autoridade 
Tributária (99.299,37 €) e aos encargos de cobrança de águas (5.245,95 €). 
 
“Honorários” refere-se a prestações de serviços no âmbito da engenharia eletrotécnica e 
serviços Juridicos. 
 
“Vigilância e segurança” refere-se principalmente ao serviço de vigilância do mercado semanal 
(16.560,61 €) e do parque de estacionamento subterrâneo (6.288,72 €). 
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 Iluminação Publica - Electricidade 251.458,02 385.521,77 -34,77%

 Outras Instalações - Electricidade 32.273,96 30.158,50 7,01%

 Escola Básica da Zona Verde - Electricidade 18.185,32 22.693,96 -19,87%

 Ed. P. do Conc. - Electricidade 16.605,56 21.266,68 -21,92%

 Campo de Jogos - Electricidade 16.277,10 20.036,15 -18,76%

 Piscinas Municipais - Electricidade 14.844,07 26.587,82 -44,17%

 Escola Básica do Bonito 14.491,39 27.175,62 -46,68%

 Mercado Diário - Electricidade 10.627,09 9.779,02 8,67%

 Centro Escolar Sul (Escola António Gedeão) 10.465,28 13.387,79 -21,83%

 E.E. Centro de Convivio 10.320,89 15.832,99 -34,81%

 Parque de Estac. Subterraneo - Electricidade 8.639,83 10.588,47 -18,40%

 Edificio do DUOP - Electricidade 8.190,03 9.859,12 -16,93%

 Pavilhão Polidesportivo - Electricidade 7.608,36 10.180,62 -25,27%

 JI Sophia de Mello Breyner - Electricidade 6.816,26 7.410,47 -8,02%

 DEVA - Electricidade 6.461,41 8.006,37 -19,30%

 Cine-teatro S. João - Electricidade 5.705,15 4.819,16 18,38%

 Oficinas e Viaturas - Electricidade 5.553,72 6.354,29 -12,60%

 Recinto Multiusos - Electricidade 4.500,54 4.850,78 -7,22%

 Centro de Convivio - Electricidade 2.860,06 3.849,17 -25,70%

 Serv. Culturais - R. Junta Freguesia (2º andar) 2.706,12 3.674,48 -26,35%

 Biblioteca Municipal - Electricidade 2.379,49 3.178,04 -25,13%

 Escola Primária Nº 2 (EB) - Electricidade 1.784,00 2.730,97 -34,68%

 Cemitério - Electricidade 1.750,12 1.223,79 43,01%

 CENPRE e GIP - Electricidade 1.467,05 1.821,10 -19,44%

 Centro Cultural - Electricidade 1.292,28 3.405,05 -62,05%

 Escola de Trânsito - Electricidade 891,16 1.081,67 -17,61%

 Escola Primária Nº 3 (EB) - Electricidade 295,14 416,96 -29,22%

 Centrais Elevatórias (ETAR) - Electricidade 0,00 1.054,31 -100,00%

TOTAL 464.449,40 656.945,12 -29,30%

VAR.DESIGNAÇÃO 2020 2019

 Eletricidade 464.449,40 79,28%

 Água 79.331,65 13,54%

 Combustíveis e lubrificantes 41.545,00 7,09%

 Outros 493,73 0,08%

TOTAL 585.819,78 100,00%

DESIGNAÇÃO 2020 PESO

No que diz respeito à “Energia e fluidos” a rubrica divide-se da seguinte forma: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os custos com “eletricidade” registaram um valor de 464.449,40 € o que significa uma redução 
de 29,30 % face ao ano anterior.  A principal redução situou-se na rubrica da “iluminação 
publica”, estando relacionado com o investimento da substituição parcial das luminárias para 
led.  
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 Refeições Escolares 154.559,95

 Atividades culturais e turísticas 48.425,61

 Atividades Extracurriculares 41.079,40

 Outros 28.311,98

 Serviços de Restauração 6.831,70

TOTAL 279.208,64

 
A rubrica “Serviços diversos” registou gastos no valor de 554.985,47 € e diz respeito a: 
 
 

 
 
 
 
Em relação aos “outros serviços” refere-se aos seguintes gastos: 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Outros serviços 279.208,64 50,31%

 Comunicação 85.299,11 15,37%

 Seguros 65.045,48 11,72%

 Limpeza, higiene e conforto 59.557,40 10,73%

 Rendas e alugueres 63.806,80 11,50%

 Contencioso e notariado 2.068,04 0,37%

TOTAL 554.985,47 34,32%

DESIGNAÇÃO 2020 PESO
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Remuneração dos Orgãos Autarquicos 207.689,68 3,66%
 Remunerações certas e permanentes 191.483,47 3,38%
 Gratificações e senhas de presença 16.206,21 0,29%

Remunerações do Pessoal 4.212.157,30 74,27%
 Remunerações certas e permanentes 4.109.862,54 72,47%

 Abonos variáveis ou eventuais
 Ajudas de custo 564,80 0,01%
 Trabalho extraordinário 20.405,04 0,36%
 Abono para falhas 18.352,94 0,32%
 Subsídio de prevenção, trabalho noturno e de turno 62.971,98 1,11%

 Encargos sobre remunerações 943.893,15 16,64%
 Caixa Geral de Aposentações 609.393,87 10,75%
 Segurança Social - Regime Geral 334.499,28 5,90%

 Acidentes no trabalho e doenças profissionais 88.595,54 1,56%
 Seguro de acidentes no trabalho 88.595,54 1,56%

 Outros gastos com o pessoal 218.983,38 3,86%
 Vestuário e artigos pessoais 1.313,61 0,02%
 Reembolsos ADSE 102.129,34 1,80%
 Serviço Nacional de Saúde (SNS) 97.227,07 1,71%
 Subsídio familiar a crianças e jovens 12.388,93 0,22%
 Outras prestações familiares 5.924,43 0,10%

TOTAL 5.671.319,05 100,00%

DESIGNAÇÃO 2020 %

 
Gastos com o Pessoal 
 
 
Os gastos com o pessoal em 2020 atingiram o valor de 5.671.319,05 €, distribuídos da seguinte 
forma: 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A evolução face ao ano anterior é a seguinte: 
 

 
 
 
Face ao ano anterior os gastos com o pessoal ficaram praticamente ao mesmo nível, registando 
apenas um ligeiro acréscimo de 0,57 %. 
 
 
 
 

Remunerações 4.419.846,98 4.381.561,73 0,87%
Encargos sobre Remunerações 943.893,15 936.613,61 0,78%
Seguros 88.595,54 94.091,30 -5,84%
Outros Gastos C/ Pessoal 218.983,38 226.935,99 -3,50%
Total 5.671.319,05 5.639.202,63 0,57%

Var.DESIGNAÇÃO 2020 2019
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Remunerações 
 
Verifica-se um ligeiro acréscimo de 0,87 % face ao ano anterior. As principais alterações a este 
nível foi o aumento do salario mínimo nacional para 635 €. 
De referir que o município no final de 2020 tinha ao serviço 312 funcionários, mais 2 face a 2019. 
 
 
Encargos sobre remunerações 
 
Os “encargos com remunerações” registaram um aumento de 0,78 % face ao ano anterior.  

Inclui-se nesta rubrica os encargos da entidade patronal à Caixa Geral de Aposentações e 
Segurança Social, estando diretamente relacionada com o nº de funcionários ao serviço, 
aumento do salário mínimo nacional e progressões na carreira. 
 
 
 
Na rubrica outros gastos com o pessoal o destaque vai para: 
 
- Verbas retidas nas transferências do OE para o Serviço Nacional de Saúde (97.227,07 €) - valor 
imposto pelo art.º 277 do OE de 2020). 
 
- Encargos com RO´S e outros encargos com saúde pagos juntamente com os vencimentos, que 
se traduzem em despesas dos beneficiários da ADSE no setor publico e privado (com acordos 
com a ADSE). Em 2020 o município suportou encargos desta natureza no valor de 102.129,34 €, 
representado um acréscimo de 7.289,89 € face ao ano anterior.  
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TRANSFERÊNCIAS CORRENTES CONCEDIDAS 381.384,16 94,02%

 Associações de Municípios 19.472,14 4,80%

 Município 52.547,51 12,95%

 Freguesias 44.549,90 10,98%

 Instituições sem Fins Lucrativos 97.161,65 23,95%

 Bolsas 4.228,03 1,04%

 Familias -  Outros 54.340,42 13,40%

 Outros 109.084,51 26,89%

TRANSFERENCIAS DE CAPITAL CONCEDIDAS 24.266,58 5,98%

 Associações de Municípios 15.366,58 3,79%

 Outros 8.900,00 2,19%

TOTAL 405.650,74 100,00%

DESIGNAÇÃO 2020 PESO

 
Transferências e Subsídios  
 
Refere-se aos apoios atribuídos a entidades diversas (coletividades, clubes, associações). 
Vd. ponto 3.1.2.1.1.4. e mapa nominal no ponto 6.2.7.11. dos Anexos às Demonstrações 
Financeiras. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Registou em 2020 gastos no valor de 405.650,74 €. 
 
Estes custos tiveram origem em: 
 
“Instituições sem fins lucrativos” diz respeito aos apoios concedidos aos clubes e outras 
entidades sem fins lucrativos.  
 

Os 97.161,65 € dizem respeito às seguintes entidades: 
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 Instituições sem Fins Lucrativos 97.161,65

Apoios Permanentes 93.785,00

Clube Amador de Desportos do Entroncamento 15.300,00

Clube de Lazer Aventura e Competição 15.300,00

União Futebol do Entroncamento 14.400,00

Centro de Ensino e Recuperação do Entroncamento (CERE) 7.200,00

Fáb. da Igreja Paroq.da Sagr.Fam. do Entronc. - Caritas 5.760,00

Conferência de S. Vicente Paulo da Paroquia de N. Sr. Fátima 5.760,00

Associação Filarmónica e Cultural 4.800,00

Entroncamento Atletico Clube 4.200,00

Casa do Benfica 3.540,00

Centro Recreativo do Casal do Grilo 3.000,00

Grupo Recreativo 1º de Outubro 1911 2.760,00

Orfeão do Entroncamento 1.776,00

Corpo Nacional de Escutas- Agrup.(542) 1.680,00

Academia Cultural e Recreativa Dança Entroncamento 1.644,00

Nucleo de Andebol do Entroncamento 1.200,00

Clube Amador de Pesca do Entroncamento 1.055,00

Núcleo Sportinguista 840,00

Associação Voluntariado e Ação Social do Entroncamento 720,00

Conferência S. João Batista - Paroquia da Sagrada Familia 500,00

Liga dos Combatentes- núcleo regional Entroncamento 500,00
Associação Concordia Musica 450,00

Clube Ornitófilo Ribatejano 400,00
Associação de Modelismo "Os Pikuinhas" 400,00

ASSOC. EKE-ESCOLA DE KARATE DO ENTRONCAMENTO 200,00

Entroncartes - Associação Artistica 200,00

Associação Kempo Chines Koa 200,00
Apoios Pontuais 2.251,65

Centro de Apoio Social da Carregueira 1.876,65

Clube Amador de Desportos do Entroncamento 375,00

Apoios COVID19 1.125,00

Centro de Ensino e Recuperação do Entroncamento (CERE) 1.125,00

2020DESIGNAÇÃO
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Assoc. Humanit. Bombeiros Voluntários Entroncamento 92.969,51

Apoio Permanente 30.000,00

Equipa de Intervenção Permanente 29.979,57

Orçamento Participativo 29.989,94

Apoio Covid 19 3.000,00

Associação Lar dos Ferroviários 3.600,00

Apoio Covid 19 3.600,00

Santa Casa da Misericordia 4.800,00

Apoio Covid 19 4.800,00

Encoprof 3.540,00

Apoio Permanente 3.540,00

Agrupamento de Escolas Cidade do Entroncamento 4.010,00

Subsidio para aquisição Material Escolar 4.010,00

União Distrital das IPSS de Santarem 165,00

Apoio Pontual 165,00

DESIGNAÇÃO 2020

 

Na rubrica “outros – transferências correntes” os gastos registados foram de 109.084,51 € e 
dizem respeito a: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em “outras – transferências de capital” refere-se ao apoio dado ao Museu Nacional Ferroviário 
para a atualização do “Simulador de Condução Ferroviária GDI 2600". 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

168 / 637



 

PRESTAÇÃO DE CONTAS – RELATÓRIO DE GESTÃO 2020 

Mês Ano Valor % Provisão
Dezembro 2018 5.032,89 24,75% 2.516,45
Janeiro 2019 3.330,28 16,38% 1.665,14
Fevereiro 2019 2.763,85 13,59% 1.381,93
Março 2019 2.823,02 13,88% 1.411,51
Abril 2019 3.198,16 15,73% 1.599,08
Maio 2019 3.186,09 15,67% 1.593,05

20.334,29 Total (1) 10.167,15

Mês Fact. Ano Valor % Provisão

Junho 2019 3.258,57 10,06% 3.258,57
Julho 2019 4.194,09 12,95% 4.194,09
Agosto 2019 5.637,78 17,41% 5.637,78
Setembro 2019 6.155,60 19,01% 6.155,60
Outubro 2019 6.107,33 18,86% 6.107,33
Novembro 2019 7.029,01 21,71% 7.029,01

32.382,38 Total (2) 32.382,38

Mês Fact. Ano Valor % Provisão

Dezembro 2019 9.272,08 13,29% 4.636,04

Janeiro 2020 9.546,07 13,69% 4.773,04

Fevereiro 2020 7.407,50 10,62% 3.703,75
Março 2020 13.293,94 19,06% 6.646,97

Abril 2020 14.231,76 20,40% 7.115,88

Maio 2020 16.000,35 22,94% 8.000,18

69.751,70 Total (3) 34.875,85

(1) 10.167,15

(2) 32.382,38

(3) 34.875,85

77.425,38

Total (1)+(2)+(3)+(4)+(5)+(7)+(8)

AA. AR. RU

DÍVIDAS COM MAIS DE 6 MESES E ATÉ 12 MESES (50 %)
(Os 50 % restantes serão considerados em 31.12.2021)

AA. AR. RU

DÍVIDAS COM MAIS DE 12 MESES (100 %)

AA. AR. RU

Dívidas com mais de 6 meses e até 12 meses (50% restante)
(os 50 % anteriores foram considerados em 31.12.2019)

IMPARIDADES
31 DE DEZEMBRO 2020

 

Imparidades 

 

Foram constituídas e reforçadas imparidades para clientes, contribuintes e utentes que estão 
em situação devedora.  
Foram feitas imparidades de 77.425,38 € e reversões por pagamento no valor de 14.072,76 €, 
apresentando um valor liquido final de 63.352,62 €. 

 

O valor das imparidades divide-se em dividas de agua, saneamento e RSU. A distribuição foi a 
seguinte: 
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Taxas 100.755,32 20,42%
 Taxa de Recursos Hidricos 59.858,51 12,13%
 Taxa de Gestão de Residuos (TGR) 31.904,65 6,47%
 Contribuíção Audio Visual - L30/2003 5.594,80 1,13%
 Outras taxas 3.397,36 0,69%
 Perdas em inventários 63.984,26 12,97%
 Outros 328.746,82 66,62%
 Correções relativas a períodos anteriores 280.535,62 56,85%
 Quotizações 45.167,30 9,15%
 Outros 3.043,90 0,62%
Total 493.486,40 100,00%

DESIGNAÇÃO 2020 PESO

 

Outros Gastos 

 

A rubrica de “outros gastos” totaliza no final de 2020 o valor de 493.486,40 €, de acordo com o 
mapa seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em “perdas de inventários” está contabilizado as perdas de água decorrentes das regas dos 
espaços verdes.  

 

“Correções de exercícios anteriores” refere-se a: 

Regularização da previsão de recebimento feita em 2019 referente aos seguintes impostos 
diretos: 

- Imposto Municipal sobre Imoveis, entre a previsão e o efetivamente recebido regista-se uma 
diferença de 216.458,99 €. De referir que a previsão é feita com base na informação 
disponibilizada no portal das finanças.  

- Derrama, entre a previsão e o efetivamente cobrado regista-se uma diferença de 23.505,80 
€. 

 

Regularização dos encargos com férias. Entre a previsão feita em 2019 e o efetivamente pago 
em 2020 houve uma diferença de 32.682,78 €. 
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Depreciações e Amortizações 

Diz respeito às amortizações sobre o imobilizado registado nas contas da classe 4 do plano de 
contas, a saber: 
 
42 – Propriedades de investimento 
43 – Ativos fixos tangíveis  
45 – Ativos fixos intangíveis 
 
Vd. ponto 6 do Volume II  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os gastos com depreciações e de amortizações registaram em 2020 o valor de 2.342.236,90 €. 
Este tipo custo representa 17,69 % do total dos custos. 
Em comparação com os valores registados em 2019 (2.686.662,99 €), houve uma redução de 
2,06 %. 
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 Juros e encargos suportados 78.264,51
 Juros de financiamentos obtidos 70.538,73
 Curto Prazo 550,75
 Médio e Longo Prazo (MLP) 69.987,98
 Caixa Geral de Depósitos 17.734,25

 C.G.D. - Construção 32 Fogos Habitação Social 209,93
 CGD - Financ. Div. Invest.-2.855.000,00 € 17.524,32

 Caixa Economica Montepio Geral 1.232,42
 C.E.Mont.Geral-Inv.Municipal-n/Comp(até 685.335€) 1.232,42

 Banco Espírito Santo 4.019,42
 B.E.S.-Requal.espaços públicos (117.311,20€) 237,95
 B.E.S.-Saneamento básico conc. (174.248,17€) 265,17
 B.E.S.-Project.qualific.z.urb.( 111,396,92€) 225,98
 B.E.S.- Pavilhão - Cobertura (98,063,67€) 150,31
 B.E.S.-Pavilhão Polidesportivo 3ª. Fase 662,58
 B.E.S.-Requalificação Zona Env.Mercado Municipal 2.477,43

 Banco BPI,SA 20.502,48
 BPI - EB1 + JI Sul - 1.265.000,00 € 11.544,98
 B.P.I.-Cemitério e Req.Est. Barroca(até 546.900€) 4.519,23
 B.P.I.-Obras Comparticipadas(até 479.560€) 4.438,27

 BEI/Agência para o Desenvolvimento e Coesão 51,68
 Escola Básica Norte do Entroncamento 33,75
 Ciclovias - Freguesia Nossa Senhora de Fátima 6,37
 Melhoria das Acessibilidades Interconcelhias 11,56

 Banco Santander Totta 26.447,73
 TOTTA - PAEL 26.447,73

 Juros tributários 7.725,78
 Juros de mora 7.725,78

 Outros gastos de financiamento 19.402,42
 Encargos Bancários 7.753,36
 TPA-Terminais Pagamento Automático 3.384,07
 Encargos com Cobrança (AA, AR, RU) 8.107,29
 Encargos com Empréstimos 157,70
TOTAL GERAL 97.666,93

DESIGNAÇÃO 2020

 

Juros e Gastos  

 

 Em 2020 os gastos com juros e encargos financeiros totalizaram 97.666,93 €. Este valor ficou 
abaixo do registado no ano anterior (106.494,18 €). 

O valor é o somatório das seguintes parcelas: 
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3.4.2.3 Análise do Resultado Líquido do Exercício 
 

O ano de 2020 registou um resultado liquido de 934.176,77 € 
 
Da análise efetuada destaca-se o seguinte: 
 
Os rendimentos registaram um valor de 14.176.430,55€, ficando abaixo do registado no ano 
anterior (- 817.559,15€).  

Os gastos registaram um valor de 13.242.253,78€, registando um decréscimo de 577.960,65 € 
face ao ano anterior.  
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RUBRICAS Valor (€) %

PASSIVO NÃO CORRENTE

Financiamentos Obtidos 5.238.670,39 65,99%

PASSIVO CORRENTE

Fornecedores C/C 703.619,81 8,86%

Fornecedores de Investimentos 690.056,22 8,69%

Estado e Outros Entes Publicos 65.050,76 0,82%

Financiamentos Obtidos 813.013,73 10,24%

Outras Contas a Pagar (1) 428.406,97 5,40%

Total "Passivo Corrente" 2.700.147,49 34,01%

DIVIDA TOTAL 7.938.817,88 100,00%

(1) Sem acrescimentos e diferimentos

 

3.4.3. Endividamento municipal 
3.4.3.1 Estrutura da divida 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A divida registada em “passivo não corrente” refere-se aos empréstimos bancários e representa 
65,99 % da divida total.  
 
A divida de curto prazo (passivo corrente) registada era de 2.700.147,49 €, sendo: 
 
- Fornecedores = 1.393.676,03 € 
- Financiamentos (Vencimento n+1) = 813.013,73 € 
- Outros credores = 428.406,97 € 
- Estado e outros Entes Públicos = 65.050,76 € 
 
Representa 34,01 % do total. 
 
É incluído na divida de curto prazo o valor das amortizações dos empréstimos a vencer em 2021.  
 
Na rubrica “outros contas a pagar” encontra-se incluída: 
- A divida, no valor de 8.863,49 € referente à realização do capital social do Fundo Apoio 
Municipal (FAM), para o qual o Município teve obrigatoriamente de participar por força do nº 1 
do art.º 19 da Lei 53/2014 de 25 de agosto. 
- Cauções, no valor de 6.545,12 € 
- Sindicatos, no valor de 1.184,54 € 
- Outros credores onde se inclui: 
 Operações de Tesouraria (293.367,02 €) 

 Divida sobre o imóvel “estúdio 121” (78.156,56 €) 
 CIMT = 24.157,39 € 
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Financiamentos Obtidos 6.051.684,12 6.316.486,69 7.094.326,13 7.331.006,56 -4,19%

Fornecedores 1.393.676,03 1.258.224,95 1.227.132,22 1.796.567,34 10,77%

Estado e Outros Entes Publicos 65.050,76 65.395,79 62.813,52 61.165,93 -0,53%

Outras Contas a Pagar 428.406,97 1.311.592,16 1.529.666,59 1.180.144,52 -67,34%

TOTAL DA DIVIDA 7.938.817,88 8.951.699,59 9.913.938,46 10.368.884,35 -11,31%

-1.012.881,71

-1.975.120,58

-2.430.066,47

RUBRICAS 2020 2019 2018 2017
VAR. 

(2020/2019)

 

3.4.3.2 Evolução da divida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da análise do quadro acima pode-se conclui que, face ao ano anterior, houve uma diminuição 
global da divida em 11,31 %. Esta redução tem sido constante nos últimos anos conforme 
demonstra o quadro. 
 
De referir que foi desreconhecida das contas do município uma divida à Agência para o 
Desenvolvimento e Coesão no valor de 764.176,51 €. Esta divida dizia respeito a um processo 
de devolução de fundos comunitários referente à empreitada da Escola Dr. Ruy Andrade. O 
município recorreu da decisão para o Tribunal Administrativo e Fiscal de Coimbra, o qual, veio 
dar razão ao município, tendo a decisão transitado em julgado em setembro de 2020. 
 

Face aos anos anteriores a evolução foi a seguinte: 
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3.4.3.3 Aferição do Limite da Divida Total     

 
 
Com a publicação da Lei nº 72/2013 (LFL) os municípios passam a ter um limite à divida total ao 
abrigo do art.º 52 da referida lei. 
 
O artigo em questão refere o seguinte: 
 
1 — A dívida total de operações orçamentais do município, incluindo a das entidades previstas 
no artigo 54.º, não pode ultrapassar, em 31 de dezembro de cada ano, 1,5 vezes a média da 
receita corrente líquida cobrada nos três exercícios anteriores. 
 
2 — A dívida total de operações orçamentais do município engloba os empréstimos, tal como 
definidos no n.º 1 do artigo 49.º, os contratos de locação financeira e quaisquer outras formas 
de endividamento, por iniciativa dos municípios, junto de instituições financeiras, bem como 
todos os restantes débitos a terceiros decorrentes de operações orçamentais. 
 
3 — Sempre que um município: 
a) Não cumpra o limite previsto no n.º 1, deve reduzir, no exercício subsequente, pelo menos 
10 % do montante em excesso, até que aquele limite seja cumprido, sem prejuízo do previsto 
na secção III; 
b) Cumpra o limite previsto no n.º 1, só pode aumentar, em cada exercício, o valor 
correspondente a 20 % da margem disponível no início de cada um dos exercícios. 
 
4 — Para efeito de responsabilidade financeira, o incumprimento da obrigação prevista no 
número anterior é equiparado à ultrapassagem do limite previsto no n.º 1, nos termos e para os 
efeitos da Lei de Organização e Processo do Tribunal de Contas, aprovada pela Lei n.º 98/97, de 
26 de agosto. 
 
Tendo em conta o ponto 1 do artigo 53 o limite da divida para o ano de 2020 era o seguinte: 
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2017 2018 2019

TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES LÍQUIDAS 11.634.622,07 12.390.425,15 12.548.763,56 12.191.270,26

(1)  LIMITE DA DÍVIDA TOTAL  

 (1,5 vezes média da receita corrente líquida cobrada nos três exercicios anteriores)

(2)  DÍVIDA TOTAL  01-01-2020

(incluindo Entidades relevantes para efeitos de limite da dívida)

Margem Absoluta 8.975.799,39

(3)  MARGEM UTILIZAVEL 01-01-2020

(margem absoluta*20%)

LIMITE DE ENDIVIDAMENTO PARA 2020 11.106.265,88

 MUNICÍPIO 

Divida a Instituições de Credito 6.051.684,12

Divida a Terceiros 1.887.133,76

Operações de Tesouraria -301.017,65

Fundo de Apoio Municipal -8.863,49

SUBTOTAL 7.628.936,74

ENTIDADES  RELEVANTES PARA EFEITOS DE LIMITES DA DÍVIDA TOTAL % Valor

RSTJ

Tagusgas

CIMT

MNF

AMVT

(4)  DÍVIDA TOTAL  31-12-2020 7.637.392,94

(5)  MONTANTE EXCESSO 0,00

 (7)= (3)-((4)-(2))   MARGEM DISPONIVEL POR UTLIZAR 3.468.872,94

DESIGNAÇÃO
Receita Corrente Liquida Receita 

Média dos 3 
Exerc. 

18.286.905,39

9.311.106,00

1.795.159,88

De acordo com a alínea b) do nº 1 do art.º 54 º do RFAEL, as entidades associativas municipais relevam para efeitos da divida total de 
forma proporcional à quota de cada município para as suas despesas de funcionamento. 

0,00

De acordo com a alínea b) do nº 1 do art.º 54 º do RFAEL, as entidades associativas municipais relevam para efeitos da divida total de 
forma proporcional à quota de cada município para as suas despesas de funcionamento. 

0,00

10,00%

3,00%

5,34%

0,95%

3,96%

Empresa local de natureza intermunicipal e rege-se pela Lei nº 50/2012 de 31 de agosto. De acordo com a alínea c) do nº 1 do artigo 
54 do RFAEL, releva para efeitos de limite da divida total em caso de incumprimento das regras de equilíbrio de contas previstas no 
art.º 40 da Lei nº 50/2012. Em 2020 o RL antes de impostos da RSTJ foi de 32.011,54 €, logo não releva para efeitos de limites da 
divida da CME. 

0,00

Empresa local que de acordo com a alínea c) do nº 1 do artigo 54 do RFAEL, releva para efeitos de limite da divida total em caso de 
incumprimento das regras de equilíbrio de contas previstas no artigo 40 da Lei nº 50/2012. Em 2020 o RL antes de impostos da 
Tagusgás foi de 6.172 k, logo, não releva para efeitos de limites da divida da CME.

0,00

De acordo com a alínea b) do nº 1 do art.º 54 º do RFAEL, as entidades intermunicipais relevam para efeitos da divida total de forma 
proporcional à quota de cada município para as suas despesas de funcionamento. 

8.456,20
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Municípios
Limite da 

dívida total 
(RFAL)

Dívida total 
excluindo 

dívidas não 
orçamentais e 

FAM

Margem
Ultrapassa o 

limite da 
dívida total

Total receitas 
correntes 
cobradas 

líquidas (n-3+n- 
2+n-1)

Média das 
receitas 

correntes

Montante 
total de 

empréstimos 
(Municipio e 

SEL)

Dívida total 
excluindo 

empréstimos

Dívida total = 
ou > média das 

receitas 
correntes

Dívida total, 
excluindo 

empréstimos, > 
0,75 da média 

das receitas 
correntes dos 
últimos três 

anos

Dívida total > 2,25 * média 
das receitas correntes dos 
últimos três anos e <= 3* 

média das receitas 
correntes dos últimos três 

anos

(1) (2) (3)=(1)-(2), se 
(1)>(2)

(4)=(2)-(1), se 
(1)<(2)

(5) (6)=(5)/3 (7) (8)=(2)-(7) (9)=(2)=>(6) (10)=(6)*0,75<(8
)

(11)=(2)>(6)*2,25 e 
(2)<=(6)*3

ENTRONCAMENTO 18.286.905 7.628.937 10.657.969 36.573.811 12.191.270 6.051.684 1.577.253 Não Não Não

 

3.4.3.4 Situação de Saneamento ou Recuperação Financeira 

 

Tendo em conta o artigo 58º e 61º da Lei 73/2013 (RFAEL) é demonstrado de seguida se o 
município se encontra em situação de saneamento financeiro ou recuperação financeira. 
 
O artigo 58º refere que o município deve contrair empréstimos para saneamento financeiro, 
tendo em vista a reprogramação da dívida e a consolidação de passivos financeiros, quando, no 
final do exercício: 
 
1 a) Ultrapasse o limite da dívida total previsto no artigo 52.º; ou 
 
1 b) O montante da dívida, excluindo empréstimos, seja superior a 0,75 vezes a média da 
receita corrente líquida cobrada nos três exercícios anteriores. 
 
2 — Sem prejuízo do disposto no número anterior, o município pode contrair empréstimos para 
saneamento financeiro, desde que verificada a situação prevista no n.º 1 do artigo 56.º. 
 
3 — Caso a dívida total prevista no artigo 52.º se situe entre 2,25 e 3 vezes a média da receita 
corrente líquida cobrada nos três exercícios anteriores, o município é obrigado a contrair um 
empréstimo para saneamento financeiro ou a aderir ao procedimento de recuperação 
financeira previsto nos artigos 61.º e seguintes. 
 
Face a esta situação o cenário é o seguinte: 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Tendo em conta o quadro anterior o município não está numa situação de adesão obrigatória a 
um empréstimo de saneamento financeiro. 
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Limite da dívida total 
(RFAL)

Dívida total excluindo dívidas não 
orçamentais

Total receitas correntes cobradas 
líquidas (n-3+n-2 +n-1)

(1) (2) (3)
18.286.905 7.628.937 36.573.811

Média das receitas correntes Dívidas total > 3* média das 
receitas correntes dos últimos 

(4)=(3)/3 (5)=(2)>(4)*3
12.191.270 Não

 

Tendo em conta o artigo 61 do RFAEL um município é obrigado a recorrer a um plano de 
recuperação financeira quando de encontre em situação de rutura financeira. 

A situação de rutura financeira municipal considera-se verificada sempre que a dívida total 
prevista no artigo 52.º seja superior, em 31 de dezembro de cada ano, a 3 vezes a média da 
receita corrente líquida cobrada nos últimos três exercícios. 
O processo de recuperação financeira determina o recurso ao Fundo de Apoio Municipal (FAM). 
 

 

 

 

 

O art.º 56 da Lei 73/2013 de 3 de setembro refere ainda determinados mecanismos de alerta 
precoce: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Face a estes mecanismos o cenário é o seguinte: 
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3.4.3.5 Pagamentos em Atraso 

 

O nº 1 do artigo 108º da Lei do OE para 2020 refere que as entidades enquadradas no subsetor 
da administração local são obrigadas a reduzir no mínimo em 10 % dos pagamentos em atraso 
(PA) registados no SIIAL com mais de 90 dias à data de setembro de 2019. 
No caso de incumprimento das reduções previstas no referido artigo há lugar à retenção, no 
montante equivalente ao do valor em falta, da receita proveniente das transferências do 
Orçamento do Estado até ao limite previsto no artigo 39.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, 
na sua redação atual. 
 
Face ao exposto informa-se o seguinte: 
 
Pagamentos em atraso registados no SIIAL (setembro 2019) = 0 € 
Pagamentos em atraso registados no SIIAL (final de 2020) = 0 € 

 
 
O município não tem pagamentos em atraso, estando assim em situação de cumprimento 
perante a Lei do OE para 2020. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

180 / 637


